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No mês de março o Dia Internacional da Mulher representa uma 
data muito importante e ao mesmo tempo muito discutida. É claro que 
a importância da mulher e sua representação e papel na sociedade con-
temporânea compreende muito mais do que um dia do ano. Mas, ao 
mesmo tempo, é sempre necessário colocar em pauta as conquistas e 
os desafios das mulheres de todas as áreas. Assim, a AEA-Itu homena-
geia as mulheres engenheiras e arquitetas em seu jornal, além de lem-
brar o pioneirismo de Enedina Alves Marques, a primeira mulher negra 
a se formar em engenharia no Brasil. Mais do que simples presentes e 
agradecimentos neste dia, a mulher engenheira e arquiteta luta pelo seu 
reconhecimento profissional – que podem ser conferidos em sua parti-
cipação cada vez maior em nossa área.

Destacamos também nesta edição o 8o Encontro de Líderes Repre-
sentantes do Sistema Confea/Crea, sediado em Brasília, com partici-
pação da AEA-Itu. O encontro debate questões fundamentais para o 
desenvolvimento do Brasil e que afetam o trabalho dos cerca de 1 
milhão de profissionais da área tecnológica.

A nossa série de análises sobre o tráfego e urbanismo de Itu chega 
agora em sua quarta edição, e analisamos a rotatória do Bairro São 
Luís. É possível melhorar o trânsito local? Como evitar congestiona-
mentos em horário de pico? Confira a análise de José Quirino de Ar-
ruda, arquiteto e urbanista e diretor de Urbanismo da AEA-Itu.

Por fim, não deixe de conferir nossa agenda de cursos, com palestras  
importantes sobre o Sistema BIM (Building Information Modeling) e or-
çamento de obras do 2D ao 5D. Aprimorar-se e estar atualizado  sempre 
é fundamental para oferecermos sempre nosso melhor serviço como 
profissional e ser humano ético. 

Julio Cesar Ribeiro
Presidente da AEA-Itu

Elas são engenheiras
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Dia Internacional da Mulher

Enedina Alves Marques 
é, até hoje, exemplo de 
luta e superação. Primei-
ramente, por ser uma mu-
lher negra que chegou ao 
banco da universidade em 
um país que possuía for-
tes raízes escravocratas, 
como o Brasil. Segundo, 
porque foi a primeira mu-
lher a formar-se engenhei-
ra em seu estado natal, o 
Paraná. Quando se for-
mou em engenharia civil, 
tornou-se auxiliar de en-
genharia na Secretaria de 
Estado de Viação e Obras 
Públicas do Paraná, sendo 
designada mais tarde para 
trabalhar no Departa-
mento Estadual de Águas e 
Energia Elétrica. Durante 

É inevitável deixar de 
tratar, na edição que abar-
ca o mês de março e o Dia 
Internacional da Mulher, a 
participação feminina no 
segmento da Engenharia. 
Ainda que avanços tenham 
sido conquistados (assim 
como em muitas outras 
áreas) é inegável que ainda 
há um longo caminho a ser 
percorrido.

Nos cursos de Engenha-
ria espalhados pelo Brasil, 
a porcentagem de mulhe-
res é de 30% das matrícu-
las. Já as empresas de enge-
nharia têm, em média, 20% 
de mulheres em seu corpo 
técnico. Até 20% dos car-

Mulheres engenheiras

Você conhece?

Cresce o número de mulheres que optam pela área da Engenharia, porém, a proporção ainda está muito 
aquém da quantidade de homens na profissão

gos de média gerência em 
áreas de gestão e centros 
de pesquisa são ocupados 
por mulheres, e somen-
te 3% delas ascendem ao 
primeiro escalão, muitas 
vezes por política de rela-
cionamento.

Mas também há boas 
notícias. Segundo dados 
do Sindicato dos Engenhei-
ros do Estado de São Paulo, 
as mulheres continuam 
minoria na Engenharia, 
mas, em 2013, chegaram a 
19% dos empregados for-
mais. São 17.875 no total 
de 92.478. Em 2003, eram 
7.829 e representavam 15%. 
Outro dado significante é 

a redução da disparidade 
por gênero. Em 2003, as 
engenheiras tinham salá-
rios que representavam em 
média 75% dos pagos aos 
seus colegas do sexo mas-
culino. Em 2013, já obti-
nham remuneração equi-
valente a 81%.

Esses números, atua-
lizados para 2019, devem 
apresentar um exemplo 
ainda mais significativo 
da participação feminina 
em nossa área. A AEA-Itu 
acredita no respeito e na 
igualdade de gêneros em 
qualquer profissão, envol-
vendo respeito, valoriza-
ção e ética. 

Saiba um pouco mais sobre quem foi Enedina Marques, primeira mulher negra a se formar engenheira no Brasil

sua estadia no Departa-
mento, realizou o que para 
muitos foi seu maior feito 
como engenheira:  a  cons-
trução da Usina Capivari-
-Cachoeira.

Enedina também tra-
balhou no Plano Hidrelé-
trico do estado do Paraná, 
além de atuar no aprovei-
tamento das águas dos 
rios Capivari, Cachoeira e 
Iguaçu.

Em 1961, foi entrevista-
da pelo sociólogo Octávio 
Ianni para a pesquisa “Me-
tamorfoses do escravo”, 
financiada pela Unesco. 
Em 1962, ela aposentou-se 
no governo do estado e re-
cebeu o reconhecimento 
do governador Ney Braga, 
que por decreto, admitiu 
os feitos da engenheira 
e lhe garantiu proventos 
equivalentes ao salário de 
um juiz. 

Enedina foi a primeira mulher 
a formar-se engenheira em seu 
estado natal, o Paraná
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Eventos

Brasília foi sede do 8º 
Encontro de Líderes Re-
presentantes do Sistema 
Confea/Crea e Mútua, que 
reuniu centenas de lide-
ranças e profissionais da 
área tecnológica no Centro 
Internacional de Conven-
ções do Brasil.

O evento acontece 
anualmente e reúne as li-
deranças do Sistema Con-
fea/Crea, como presidentes 
do Federal, dos Regionais 
e da Mútua, conselheiros 
federais, titulares e repre-
sentantes de entidades 
nacionais, coordenadores 
de câmaras especializadas 
dos Creas, coordenadores 
das Comissões de Ética dos 
Creas, representantes dos 
Creas-Jr, além de autorida-
des e convidados.

Realizado geralmente 
em fevereiro, o encontro 

8º Encontro de Líderes Representantes do Sistema 
Confea/Crea e Mútua acontece em Brasília

cumpre a Lei nº 5.194/1966, 
notadamente seus artigos 
27 e 53, que tratam da atri-
buição do Federal de pro-
mover, pelo menos uma vez 
por ano, as reuniões de re-
presentantes, a fim de estu-
darem e estabelecerem pro-
vidências que assegurem 
ou aperfeiçoem a aplicação 
da referida legislação.

Esta agenda não ape-
nas marca a primeira reu-
nião do ano desses fóruns 
consultivos do Sistema, 
mas também debate ques-
tões fundamentais para o 
desenvolvimento do Brasil 
e que afetam o trabalho 
dos cerca de 1 milhão de 
profissionais da área tec-
nológica, por meio de pai-
néis, palestras e mesas de 
debates.

Além disso, durante o 
encontro, também acon-

tece a definição de coor-
denadores e do plano de 
trabalho para este ano 
dos fóruns consultivos do 
Sistema: Coordenadorias 
Nacionais de Câmaras Es-
pecializadas, Colégio de 
Entidades Nacionais e Co-
légio de Presidentes.

A delegação paulista 
esteve presente ao even-
to com quase 100 partici-
pantes, entre conselheiros, 
membros da Diretoria, 
inspetores, funcionários 
e lideranças regionais, e 
acompanha a extensa pro-
gramação. O presidente da 
AEA-Itu, Julio Cesar Ribei-
ro, representado a associa-
ção no evento.

Programação
Neste ano, o evento 

aconteceu de 20 a 22 de 
fevereiro. Na abertura, 
houve a realização de 

homenagens e a pales-
tra “Estratégias da Enge-
nharia e da Agronomia 
para o Desenvolvimento 
Nacional”.

A ampla programação 
do 8º Encontro de Líderes 
Representantes do Siste-
ma Confea/Crea e Mútua 
abrangeu várias ativida-
des importantes, como a 1ª 
reunião ordinária dos Fó-
runs Consultivos, ocasião 
em que foram eleitos os 
coordenadores nacionais. 
A programação incluiu, 
ainda, reuniões dos Colé-
gios de Entidades Regio-
nais (CDERs), das Entida-
des Precursoras, além da 
apresentação da Comissão 
de Educação e Atribuição 
Profissional (CEAP) e da 
Comissão de Ética e Exer-
cício Profissional (CEEP)

No dia 21, foi realizada 
uma mobilização junto ao 
Congresso Nacional. Di-
vididos em grupos, repre-
sentantes de cada estado 
e as lideranças tiveram 
audiências com deputa-
dos e senadores de sua 
localidade para divulgar 
a agenda legislativa prio-
ritária do Sistema para 
2019 e buscar apoio para 
o posicionamento do Sis-
tema nas matérias que 
tramitam no Congresso 
Nacional. À tarde, ocor-
reram os fóruns e demais 
reuniões, bem como o 1º 
Workshop de Chamamen-
tos Públicos do Sistema 
Confea/Crea - Entidades 
Nacionais, CDERs e Pre-
cursoras.

O fórum encerrou-se no 
dia 22, sexta-feira. 
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Algumas das principais 
entidades representativas 
da Arquitetura e da En-
genharia reuniram-se no 
final de fevereiro, para 
debater a melhor modali-
dade de contratação que 
garanta a qualidade e se-
gurança de obras e servi-
ços. O conteúdo progra-
mático foi divulgado pelo 
site do Crea-SP. 

Participaram da reu-
nião o presidente e o vi-
ce-presidente do CAU/SP, 
José Roberto Geraldine 
Junior e Valdir Bergami-
ni, respectivamente; o 
presidente e o ouvidor do 
CAU/BR, Antonio Lucia-
no Guimarães e Roberto 
Simon, respectivamente; 
o presidente do CREA-SP, 

O Crea-SP divulgou 
em fevereiro  os passos 
para que profissionais 
de Engenharia possam 
inserir suas assinaturas 
digitais nas respectivas 
ARTs para certificação 
por parte do Corpo de 
Bombeiros.

O primeiro passo é 
assegurar-se de obter  
certificação digital. Para 
isso, o profissional deve 
recorrer a uma Autori-
dade Certificadora, cuja 
lista pode ser encontra-
da no site www.iti.gov.
br/icp-brasil/estrutu-
ra. A validade pode va-
riar de um até três anos.

Após efetuar o pa-
gamento, o profissional  
obtém a ART e pode 
gerar um arquivo PDF 
como o Acrobat Reader. 
Com  a ART aberta no 
leitor de PDF (exem-
plo, o Acrobat Reader), 

Assinaturas  
digitais em ARTs
Veja como inserir assinaturas digitais 
em sua ART para o Corpo de Bombeiros

Vinicius Marchese Mari-
nelli; o vice-presidente do 
Sinaenco, Sergio Assump-
ção, além da Coordena-
dora Jurídica do CAU/SP, 
Karina Furquim, e do As-
sessor da Vice-presidên-
cia, Claudio Mazzetti.

No início de fevereiro, o 
CAU, o Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia 
(CONFEA), além de 35 sin-
dicatos, institutos e fede-
rações do setor, manifesta-
ram-se oficialmente contra 
o uso da modalidade “pre-
gão” para a contratação de 
serviços como projetos de 
Arquitetura e Urbanismo e 
de Engenharia.

No entendimento des-
sas entidades, o pregão 

deveria ser válido somen-
te para aquisição de bens 
e serviços comuns (“pro-
duto de prateleira”), não 
sendo adequado para a 
contratação de serviços 
como a elaboração de pro-
jetos, consultorias, laudos 
técnicos, gerenciamento, 
supervisão e outros –de 
natureza intelectual e não 
padronizáveis. Estes ser-
viços, por sua natureza, 
somente devem ser con-
tratados por critérios em 
que predomine a técni-
ca sobre o preço, ou seja, 
“Melhor Técnica” ou “Téc-
nica e Preço”.

Em São Paulo, as au-
tarquias federais e entida-
des presentes chegaram 
a um entendimento de 
que é necessário intensi-
ficar as ações juntos aos 
governo federal e órgãos 
de controle no sentido de 
adequar a legislação e os 
normativos para garantir 
a melhor forma de contra-
tação dos serviços espe-
cializados de arquitetura 
e engenharia para que a 
sociedade não seja colo-
cada em risco. 

Licitação em pauta

Informe sobre atendimento no balcão 
da secretaria de Obras

o profissional deve clicar 
em Assinar e, depois, adi-
cionar sua assinatura.

O programa irá solicitar 
a pasta em que consta sua 
assinatura digital, gerada 
pela certificação digital.

Além de usar a assina-
tura digital, o profissional 
deve assinar digitalmente 
todo os anexos que fazem 
parte dos documentos 
que serão enviados, via 
upload, ao Departamento 
de Segurança contra In-
cêndio do Corpo de Bom-
beiros por meio do site 
“Via Fácil” do Corpo de 
Bombeiros.

Vale lembrar que, para 
tanto, a ART deve ser pri-
meiramente impressa, 
com assinatura do pro-
prietário ou responsável 
pelo uso, digitalizada, e, 
em seguida, assinada com 
a certificação digital. 

AEA-ITU
Trinta e cinco anos de serviços 
de utilidade pública na região!

A Secretaria de Obras 
da Prefeitura da Estân-
cia Turística de Itu está 
mudando o esquema 
dos plantões. A partir de 
segunda-feira (18/03), às 
segundas, quartas e sex-
tas, serão atendidos, sem 
agendamento, todos os 
profissionais que estão 
com processos em an-

damento e serão atendidos 
por quem está analisando 
o projeto. Ás terças e quin-
tas, haverá um plantonista 
para atender duvidas e dar 
orientações gerais, nesses 
dias nãos serão atendidos 
processos. Com essas mu-
danças, a Secretaria visa 
melhorar a qualidade de 
atendimento e os profissio-

nais terão mais dias dis-
poníveis para tratar dos 
processos especifica-
mente. Recapitulando: 
segundas/quartas/sex-
tas atendimento geral 
de processos com quem 
está fazendo a analise, 
terças e quintas, plan-
tonista para duvidas e 
orientações. 

Notícias
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Trânsito e Mobilidade Urbana

Quem mora na área les-
te da cidade de Itu certa-
mente se acostumou com 
o tráfego intenso na Erme-
lindo Maffei, à altura da ro-
tatória que direciona para 
a Rodovia Dom Gabriel 
Paulino Bueno Couto (sen-
tido Jundiaí), Plaza Sho-
pping e Bairro São Luiz.

É justamente esse o 
tema da quarta reporta-
gem sobre o trânsito em Itu 
– que traz sugestões para 

permitir uma mobilidade 
maior dos veículos e o aces-
so facilitado à Rua Paulo 
Eduardo Xavier de Toledo, 
a principal via do Bairro 
São Luís e suas adjacentes. 

Segundo José Quirino 
de Arruda, arquiteto e ur-
banista e diretor de Urba-
nismo da Associação dos 
Engenheiros e Arquitetos 
de Itu, o trânsito na área 
citada poderia mudar e 
melhorar muito através 

de obras na rotatória, hoje 
em dia a grande maioria 
do trafego que adentra o 
São Luiz sentido Rancho 
Grande (zona sul) passa 
pela rotatória atualmen-
te existente, seguindo em 
direção a estreita Rua José 
Eduardo Teixeira Guima-
rães. Nesse deslocamento 
o fluxo de veículos blo-
queia a saída do São Luiz 
através da Avenida Paulo 
Eduardo Xavier de Toledo 
em direção ao shopping e 

ao centro da cidade. Cau-
sando congestionamentos 
nos horários de pico.

Outro ponto abordado 
por Quirino é a Rua Leo-
nardo Piunti cujo acesso é 
dificultado pela geometria 
da via e merece uma aten-
ção especial na sinalização 
vertical e horizontal, único 
acesso alternativo antes da 
atual rotatória para quem 
quer entrar no São Luiz ou 
se dirigir ao Itu Novo Cen-

tro. “Trata-se de uma saída 
importante, mas que fica 
sobrecarregada justamen-
te pela sub-utilização da 
Paulo Eduardo Xavier de 
Toledo. Fazendo as alte-
rações na  rotatória, certa-
mente desafogaria o trân-
sito na Leonardo Piunti, 
que é uma rua residencial 
de bastante movimento”, 
analisa.

Além do alongamento 
da rotatória, Quirino tam-
bém sugere mudança na 
mão da Paulo Eduardo Xa-
vier de Toledo. “É uma via 
larga, que, perfeitamen-
te, poderia ser mão dupla, 
dando acesso para quem 
sai da rotatória entrar no 
Bairro São Luiz, ou para 
quem quer sair do bairro 
e se dirigir à rodovia, sho-
pping ou região central”, 
diz. “Não há justificativa 

Trânsito e urbanismo
A quarta da série de matérias sobre trânsito e mobilidade urbana em Itu aborda os problemas de tráfego intenso e do 
congestionamento na região da Rotatória do Bairro São Luís e faz sugestões de mudanças

Segundo José 
Quirino de 
Arruda, o 
trânsito na 
área citada 
poderia 
mudar e 
melhorar 
muito através 
de obras na 
rotatória
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técnica para que a Paulo 
Eduardo Xavier de Toledo 
seja mão simples e sentido 
único, como hoje. Dessa 
forma, você limita muito o 
uso de uma via que é fun-
damental, por tratar-se do 
eixo principal e mais largo 
de todo o bairro.”

Em relação ao sentido 
e fluxo de veículos, o urba-
nista sugere que se restrin-
ja o acesso de caminhões 
na Paulo Eduardo Xavier 
de Toledo, escoando esse 
tráfego para a José Eduardo 
Teixeira Guimarães que se 
caracteriza por só ter casas 
em um dos lados da rua.

Viabilidade
Sobre a viabilidade da 

alteração na configuração 

da rotatória, Quirino afirma 
que apesar da complexida-
de da intervenção, exigin-
do um certo trabalho com 
projetos para readequação 
das ruas, contemplando 
sinalização vertical e hori-
zontal. Ela é perfeitamen-
te possível, uma vez que a 
área existente é bem ampla 
e admite as alterações ne-
cessárias. “Veja bem, hoje, 
você tem quatro vias de 
rolamento: uma que per-
mite acesso à José Eduardo 
Teixeira Guimarães, outra 
que está na rodovia senti-
do Jundiaí, outra no sentido 
Itu, e uma quarta que seria 
a rua paralela do Jardim 
Paraíso 1, essas quatro vias 
e seus canteiros possuem 
uma largura total de cerca 
de sessenta metros. Por-

tanto, há bastante margem 
para alterações, estenden-
do a rotatória até a altura 
da saída da José Eduardo 
Teixeira Guimarães”, fala.

Dessa forma podemos 
ter duas pistas, sendo uma 
no sentido da saída de itu 
para Jundiaí e outra no sen-
tido da entrada de Jundiaí 
para Itu. Cada uma delas 
teria três faixas de rola-
mento e uma de estacio-
namento que contempla os 
serviços locais. Ficando um 
canteiro central com calca-
das e mais de trinta metros 
de ajardinamento dividin-
do as duas pistas. Assim 
teríamos no sentido da saí-
da de Itu a faixa 1 a direita, 
entrada para José Eduardo 
Teixeira Guimarães, a faixa 

2 central, saída para rodo-
via Dom Gabriel P. B. Cou-
to, e a faixa 3 a esquerda, 
retorno. No sentido oposto 
teríamos a faixa 1 a direita, 
para entrada no Bairro Pa-
raíso 1 e Avenida Plaza, a 
faixa 2 central, sentido Ave-
nida Ermelindo Maffei e a 
faixa 3 a esquerda, retorno. 
A ampla área central ajar-
dinada se estenderia até a 
atual rotatória permitindo 
um paisagismo aprazível e 
contemplando faixa de pe-
destres confortável e segu-
ra. A transformação desta 
área verde em uma grande 
praça revitalizando o espa-
ço fara surgir um marco na 
entrada da cidade.

Essas mudanças su-
geridas, fazem parte de 

uma serie de projetos de 
“Mobilidade Urbana”, 
para a cidade de Itu, de-
senvolvidos pelo escritó-
rio JQArquitetura e Ur-
banismo Ltda; do qual 
Quirino é um dos sócios 
proprietário. Tal projeto 
além de melhorar a mo-
bilidade e circulação na 
região estudada, ainda 
traria maior segurança 
aos pedestres e veículos 
que a utilizam, elimi-
nando inclusive o risco 
atual, origem de vários 
acidentes na entrada do 
bairro Paraíso 1, na altu-
ra do edifício comercial 
ali existente. Evitando o 
conf lito entre os veículos 
que vem pela rodovia e 
aqueles que querem aces-
sar o bairro. 
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Agenda

AEA-ITU
Trinta e cinco anos de serviços de utilidade pública na região!

A AEA-Itu está anunciando uma nova agenda de eventos (cursos e palestras) para os próxi-

mos meses. Algumas datas já estão fechadas para que você se programe e participe:

Dia 18 de maio (sábado)
Palestra técnica “Colocando os pingos no BIM, voltada a novidades e formas 
de uso do Sistema BIM (Building Information Modeling)”
Palestrante: Rosângela Castanheira.

Dias 2 e 3 de agosto (sexta e sábado)
Curso sobre “Orçamento de Obras – Do 2D ao 5D”
Ministrado por: Rosângela Castanheira.

Fique de olho na agenda de eventos da AEA-Itu!

Para mais informações, os interessados podem enviar e-mail para 
aeaitu@uol.com.br ou ligar para: (11) 4024-5033 (contato: Fernanda)


